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Introdução: O transtorno de jogo tem ganhado crescente atenção no campo da saúde mental, 
especialmente devido à popularização dos jogos digitais e ao envolvimento cada vez maior de 
pessoas de diferentes faixas etárias em plataformas online. Esse distúrbio é caracterizado por 
um padrão compulsivo de comportamento, no qual o indivíduo perde o controle sobre o 
tempo, os recursos financeiros e a energias investidos nos jogos, resultando em impactos 
negativos em diversas áreas da vida. Os critérios diagnósticos para o transtorno de jogo foram 
recentemente atualizados, tanto pelo DSM-5-TR quanto pelo CID-11, o que reflete a 
importância clínica do transtorno. Este resumo revisa a literatura existente sobre essa 
condição, abordando suas causas, consequências e opções de tratamento, além de destacar as 
implicações para a saúde mental e a importância de estratégias de prevenção e intervenção 
para mitigar os efeitos desse comportamento compulsivo. Objetivos: O objetivo principal 
deste trabalho é oferecer uma visão abrangente e atualizada sobre o tema, contribuindo para o 
entendimento e a promoção de abordagens eficazes que podem ajudar no tratamento dessa 
patologia. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura a partir da busca 
de artigos nas bases de dados PubMed, SciELO e UpToDate utilizando os descritores “jogo 
patológico”, “transtorno do jogo” e “gambling disorder”. Os critérios de inclusão envolveram 
publicações dos últimos 5 anos, em português e inglês, com foco em características clínicas, 
epidemiológicas, diagnóstico e tratamento. Após a triagem pelos títulos e resumos, os estudos 
relevantes foram analisados integralmente. Resultados: Essa patologia tem causas 
multifatoriais, envolvendo fatores psicossociais, comorbidades psiquiátricas prévias, 
alterações no sistema de neurotransmissores, entre outros. Os fatores de risco são múltiplos, 
como idade jovem, sexo masculino, presença de ploblemas psiquiátricos, uso de substâncias, 
exposição a violência e classe econômica baixa. As consequências do transtorno do jogo 
podem se manifestar em diferentes níveis de gravidade, abrangendo aspectos financeiros, 
sociais e psicológicos. Entre os impactos mais comuns estão o endividamento, a ansiedade, a 
depressão, os conflitos familiares, o isolamento social e o aumento do risco de suicídio. Em 
relação ao tratamento, as evidências são limitadas por número e falha metodológica, 
entretanto técnicas de dessensibilização e relaxamento da terapia cognitivo-comportamental 
apresentam efeitos positivos e buscam restaurar o padrão de vida e pensamento dos pacientes. 
Por sua vez, a farmacoterapia tem maior benefício em casos associados a outras doenças 
psiquiátricas. Conclusões: O transtorno do jogo é uma condição prevalente relacionada ao 
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mecanismo de recompensa. É potencialmente debilitante associada a impactos financeiros, 
familiares, sociais e psicológicos. A literatura identifica fatores de risco consistentes. O 
diagnóstico precoce e a psicoterapia demonstram relativa eficácia no manejo. Estratégias 
preventivas envolvem ações intersetoriais. São necessários estudos adicionais para consolidar 
as evidências sobre as opções terapêuticas disponíveis.  
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